
 

 

Circular nº 125/2022 
Brasília (DF), 08 de abril de 2022.  

 
 

 

Às seções sindicais, secretarias regionais e à(o)s diretore(a)s do ANDES-SN 

 

 

Companheiro(a)s, 

 

Encaminhamos, para ampla divulgação, a Carta de Porto Alegre (40º Congresso 

do ANDES-SN, de 27 de março a 1º de abril de 2022, em Porto Alegre/RS). 

Sendo o que tínhamos para o momento, renovamos nossas cordiais saudações 

sindicais e universitárias. 

 

 
 

Prof.ª Francieli Rebelatto 
2ª Secretária 
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CARTA DE PORTO ALEGRE 

 

Em memória e homenagem a  

Marcos Goulart de Souza 

 

A Vida Acima dos Lucros foi o tema do 40º Congresso do ANDES-SN, sintetizando nosso 

projeto de sociedade e de educação. Consigna central das lutas no enfrentamento às consequências 

da pandemia, denuncia o modo capitalista de produção e reprodução da vida, uma organização 

social que, em lugar de utilizar o acúmulo de conhecimento produzido socialmente, impõe o 

negacionismo e a morte na busca por aumentar a exploração da classe trabalhadora. No Brasil, em 

particular, essa pandemia teve suas consequências tragicamente aprofundadas devido ao governo 

protofascista e ultraliberal que atende aos interesses das classes dominantes. Ainda assim e apesar 

de tudo, sobrevivendo a esse período tão doloroso para a grande maioria do(a)s brasileiro(a)s, o 

ANDES-SN foi capaz de articular-se pelas bases e organizar seu 40º Congresso de forma presencial 

na cidade de Porto Alegre entre os dias 27 de março e 1º de abril.  

Com este Congresso, passados dois anos em atividades virtuais nas Universidades, Institutos 

e Cefets, o ANDES-SN retoma seu mais importante evento nacional presencialmente, com o 

objetivo central de orientar nossas lutas para o próximo período. Com tal perspectiva teve início, em 

27 de março, o 40º Congresso do ANDES-SN. Na abertura de nosso Congresso tivemos a alegria de 

contar com a presença das companheiras Maria Caridad Cabrera Cordero e Gloria Carmenate 

Rodríguez, representando a Central de Trabajadores de Cuba, país e povo que, mesmo diante do 

criminoso bloqueio imposto pelo imperialismo estadunidense, demonstrou ao mundo que é possível 

sobrepor a vida aos lucros.  Contamos também com a presença de Woia Paté Xokleng, 

representante do Coletivo dos Estudantes Indígenas da UFRGS. 

Durante cinco dias reuniram-se 86 seções sindicais, 430 delegada(o)s, 108 observadora(e)s, 

17 convidada(o)s, o presidente em exercício do ANDES-SN e 34 diretora(e)s, que se distribuíram 

em 23 grupos mistos e participaram de cinco plenárias, culminando, dia 01 de abril, com um grande 

ato público em defesa das liberdades democráticas e dos serviços públicos. Foi o maior congresso 

da história de nosso sindicato, e o primeiro organizado por uma diretoria composta com paridade de 

gênero. A(O)s lutadora(e)s potencializam sua força para lutar contra toda e qualquer forma de 

opressão e, já de início, o Caderno de Textos, através de Elza Soares, trouxe uma verdade crua, que 

precisamos transformar: “A carne mais barata do mercado, é a carne negra, tá ligado que não é fácil, 

né, mano? Se liga aí”. Com este espírito gritamos: “Racistas, fascistas, machistas: NÃO 
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PASSARÃO!” E fizemos ressoar a pergunta: “Quem mandou matar Marielle?” Já são quatro anos 

sem essa resposta. 

A resistência e a luta começavam pelos próprios locais onde foi realizado o congresso. A 

Sessão Sindical dos Docentes da UFRGS, que diariamente luta contra o peleguismo sindical do 

PROIFES e contra o reitor inventor de Bolsonaro, organizou o Congresso. Os grupos mistos 

ocorreram no campus central da universidade que simbolizou e simboliza a luta de docentes, 

discentes e servidore(a)s contra a ditadura militar. Ícones dessa luta, por exemplo, foram a ocupação 

da faculdade filosofia em 1968, por mais de 700 estudantes, e a luta do coletivo Memória e Luta, 

que denuncia o período de ditadura militar. Como dito no memorial instalado no campus central, 

por conta dos 50 anos de expurgos da UFRGS: “Aos que lutaram, resistiram e nos legaram 

solidariedade e esperança”. 

As plenárias, por sua vez, ocorreram no Auditório Araújo Vianna, nome que homenageia 

um compositor gaúcho. O espaço é patrimônio histórico e cultural da cidade e já foi palco para 

Maria Bethânia, Alcione, Tom Zé, Caetano Veloso, Seu Jorge, Elza Soares, entre tantas e tantos 

artistas. Também foi palco de plenárias e reuniões dos movimentos sociais, de eventos do Fórum 

Social Mundial e, agora, do 40º Congresso do ANDES-SN. Estivemos reunidos numa cidade 

localizada no paralelo 30, margeada pelo Rio Guaíba e seu pôr do sol, que abriga o Parque da 

Redenção, onde se toma chimarrão; uma cidade que tem churrasco e, também, o xis coração; uma 

cidade bonita, friorenta, boêmia, mas também palco da luta contra a exclusão, a desigualdade social 

e o autoritarismo, com ocupações urbanas e passeatas pelo Fora Bolsonaro. Como diz uma música 

gaúcha, contrapondo-se à ditadura militar: “Há muito tempo que ando nas ruas de um porto não 

muito alegre...”. O capitalismo atualiza, através de suas contradições, este sentimento: violência 

policial com moradores de ruas, segregação racial, complexa mobilidade urbana, uma cidade que 

traz medos, mas que, como vimos nestes cinco dias, pode nos trazer também esperanças. Como diz 

a música: “Não vou me perder por aí” (Elaine Geisller). E, ainda na mesma semana do congresso, 

tivemos o “Ocupa Brasília”, uma vigília em Brasília, como parte de nossa campanha salarial junto 

com FONACATE e FONASEFE e que busca consolidar cada vez mais a construção de uma greve 

geral unificada. 

Neste contexto, neste território e neste caloroso reencontro presencial de companheiros e 

companheiras que constroem o ANDES-SN pudemos debater e deliberar, em nossas plenárias, parte 

dos temas previstos. O debate de conjuntura e movimento docente trouxe elementos para qualificar 

a análise dos desafios e enfrentamentos necessários para derrubar Bolsonaro, centralidade de nossa 

luta, como posicionado por todas as 40 falas que se pronunciaram. 

No Plano dos Setores destacou-se a aprovação da luta contra as intervenções nas 

Universidades, Institutos e CEFET e a realização de um encontro específico sobre o tema. 
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Reafirmamos no Congresso a continuidade da mobilização unitária com o(a)s servidore(a)s 

público(a)s federais pelo reajuste salarial e a construção da greve, na medida em que a realidade de 

precarização se impõe. 

No Plano Geral de Lutas avançamos nas deliberações sobre nossa política de Comunicação 

e Arte e de Ciência e Tecnologia. A plenária do Congresso decidiu seguir o encaminhamento 

construído no 39º Congresso, no sentido de realizar o debate sobre a CSP Conlutas em assembleias 

das nossas seções sindicais para, então, diante de um necessário acúmulo que será sistematizado no 

CONAD Extraordinário a ser realizado em 2022, deliberar no 41º Congresso, que será sediado em 

Rio Branco, no Acre. Trazendo o histórico das contradições que o capitalismo impõe ao território 

do estado, bem como as lutas dos povos frente ao avanço do capital, o companheiro José Sávio da 

Costa, da ADUFAC apresentou a proposta de sediar o 41º Congresso, que foi alegremente acolhida 

e saudada pela plenária.  

O debate sobre as questões organizativas e financeiras debruçou-se, entre outros temas, 

sobre a importante decisão relativa à data da eleição da próxima diretoria. Após discussão, o 

Congresso indicou a necessidade de concentrar os esforços deste ano na luta para, a um só tempo, 

derrotar o projeto bolsonarista e defender os interesses imediatos da categoria, entre os quais a 

urgente recomposição salarial, frente às perdas que vimos acumulando. Assim, o Congresso 

deliberou estender em poucos meses o atual mandato e realizar as eleições para a próxima diretoria 

em maio de 2023. 

Também belas e expressivas foram as apresentações artísticas que compuseram nosso 

Congresso. Pudemos ouvir o slam de poesia de Natália Pagot e Janove, dançar e conectar-nos à 

música de Marietti Fialho e Cia. Luxuosa e aos tambores, danças e história do Candombe com a 

Comparsa Tambor Tambara. E, como parte de acesso à cultura - em todos os sentidos -, tivemos à 

disposição cinco bancas de livros comprometidas com nosso campo e outras cinco bancas de 

economia solidária. Essa articulação se deu conjuntamente com as seis seções sindicais gaúchas: 

ADUFPEL, APROFURG, Seção Sindical do ANDES-SN na UFRGS, SEDUFSM, 

SESUNIPAMPA e SINDOIF. 

O 40º Congresso do ANDES-SN não foi cenário apenas da construção de nossas lutas num 

sentido positivo, em que expressamos no presente àquilo que queremos para o futuro. Foi também o 

espaço em que se revelou, mais uma vez, a necessidade de avançar na luta contra o machismo e o 

racismo. Esta luta urgente foi representada por manifestações públicas, afirmando: “Parem de tentar 

nos ensinar!”, “Quando uma mulher avança, nenhum homem retrocede!” e “Te cuida, te cuida, te 

cuida seu machista, a América Latina será toda feminista!”. E também por expressões no sentido de 

que a luta antirracista é central na luta de classes dentro da formação social brasileira. Temos o 

dever histórico de avançar a cada dia e a cada atividade de nosso sindicato para que nunca mais 
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nenhuma mulher seja silenciada e que nunca mais ocorra qualquer situação de opressão machista e 

racista.  

E se falamos em Nunca Mais, não podemos esquecer que neste 31 de março se completam 

58 anos do golpe empresarial-militar, responsável pelo terrorismo de Estado que perseguiu, torturou 

e matou brasileiras e brasileiros que lutavam por outro mundo. Por isso, para o 1º de abril, uma 

grande manifestação de rua foi organizada “Em defesa das Liberdades Democráticas e dos Serviços 

Públicos”, evidenciando que a história do ANDES-SN consolida-se nas ruas, nas lutas, na 

construção unitária da emancipação da classe trabalhadora. 

 Por fim, neste encerramento do 40° congresso do ANDES-SN, reassumimos nosso 

compromisso histórico de seguir lutando pelos interesses imediatos e históricos da classe 

trabalhadora, o que significa também a luta contínua pelas condições de trabalho e de vida nas 

nossas Universidades, Institutos Federais e Cefets. E, sabedore(a)s de que a arte e a luta são parte de 

um mesmo processo de transformação social, para encerrar essa carta trazemos aqui o olhar poético 

de Zé Luiz do Candeeiro, da delegação da ADUEPB, que sintetizou belamente parte desses intensos 

dias de organização da luta, com sua poesia titulada “Mátria”: 

Mátria 

Zé Luiz do Candeeiro 
(Delegação da ADUEPB) 
 

Sonhei que o Guaíba 

Era um mar vermelho 

Chorei copiosamente 

Lembrei da tortura 

Da ferida ancestral 

Gritei silenciosamente 

Respirei a brisa do ódio 

Sob o jugo da injustiça 

Levantei bruscamente 

Relutei me entregar 
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Candombe e lança 

Lutei bravamente 

 

Sonhei o mar do Guaíba 

Ainda vermelho, era vida 

Chorei esperançosamente 

Lembrei da coragem 

O vermelho em teu ventre 

Gritei estridentemente 

Respirei a plenos pulmões 

Tu és morte eu sou maior 

Levantei ardentemente 

Relutei e não me entrego 

Ó Matria que mata a fome 

Lutei, luto e lutarei 

com nossa gente. 

40º CONGRESSO DO ANDES-SN: A VIDA ACIMA DOS LUCROS 

Porto Alegre (RS), 31 de março de 2022 


